
De: Ludmila Alves Rodrigues
Para: RAFAEL MACHADO MELLO; "hudson.oliveira@adasa.df.gov.br"; "erica.freitas@adasa.df.gov.br";

"juliana.gomes@adasa.df.gov.br"; "vitor.santos@adasa.df.gov.br"; "tatiana.matsunaga@adasa.df.gov.br";
"alba.ramos@adasa.df.gov.br"; "augusta.danta@adasa.df.gov.br"; "kleber.oliveira@adasa.df.gov.br";
"welber.alves@adasa.df.gov.br"; "cristiane.castro@adasa.df.gov.br"; "saulo.luzzi@adasa.df.gov.br";
"magda.oliveira@adasa.df.gov.br"; "julio.silva@adasa.df.gov.br"

Cc: Flávia Simões Ferreira Rodrigues; Alessandra Daibert Couri; Marcela Ayub Brasil Barreto; Marcus André
Fuckner; Humberto Cardoso Gonçalves

Assunto: Resultado da contestação das metas de cooperação federativa 1.3 e 1.4 do Progestão no DF - exercício
2017

Data: sexta-feira, 3 de agosto de 2018 17:06:00
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DESPACHO_2_2018_COART_SOE_DF_CONTESTAÇÃO_Meta 1.4.pdf

Prezada equipe Progestão DF,
 
Vimos informar que, tendo em vista a contestação das metas de cooperação federativa I.3 e I.4
referentes à certificação do 3º período do Progestão no DF no ano de 2017, o Ofício SEI-GDF nº
10/2018 – ADASA-SRH, de 9 de julho de 2018, foi encaminhado para as Superintendências de
Planejamento de Recursos Hídricos (SPR) e de Operações e Eventos Críticos (SOE) para as
devidas análises técnicas.
 
Encaminhamos anexo, para conhecimento, o Despacho Técnico nº 71/2018/SPR no qual a área
técnica retifica o resultado anterior da meta 1.3 (Conjuntura) aumentando para 93% o seu
cumprimento, e o Despacho Técnico nº 2/2018/COART/SOE onde a SOE ratifica o resultado
anterior e, com
base nos esclarecimentos prestados, mantém o atingimento da meta 1.4 – Produção de Boletins
em 75%.
 
Por este motivo, esclarecemos que estamos solicitando o empenho da 3ª parcela ao Distrito
Federal no valor de R$ 639.825,00 (seiscentos e trinta e nove mil, oitocentos e vinte e cinco
reais).
 
Att,
Ludmila Alves Rodrigues
Coordenadora de Apoio e Articulação com o Poder Público (COAPP)
Superintendência de Apoio ao SINGREH (SAS)

AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS
ludmila.rodrigues@ana.gov.br
61 2109.5326
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Despacho nº 71/2018/SPR
Documento no 00000.045612/2018-69


Em  25 de julho de 2018.


Ao Senhor Superintendente de Planejamento de Recursos Hídricos 
Assunto:  Análise da contestação da ADASA-DF referente à certificação da meta 1.3 do  
Progestão do Distrito Federal no exercício de 2017.
Referência: 00000.043473/2018-39 


1. A Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento Básico do Distrito 
Federal (ADASA) foi comunicada sobre o resultado da certificação das metas contratuais do  
Progestão  no Distrito Federal ,  referente ao exercício de 2017 ,  consolidado na Nota Técnica nº 
10/2018/COAPP/SAS (Doc. nº 039680/2018) ,  através do Ofício nº 63/2018/SAS-ANA de 
26/06/2018 (Doc. nº 040216/2017).


2. Em 10/07/2018, foi protocolado o Ofício nº SEI-GDF Nº 10/2018 - ADASA/SRH (Doc. 
nº 042485/2018) em que a ADASA requer nova análise da certificação da meta de 
cooperação federativa 1.3 – Contribuição para Difusão do Conhecimento, e apresenta as 
justificativas para o pleito. 


3. A análise dos dados enviados para o cumprimento dessa meta é feita 
considerando dados de outorgas e de monitoramento de qualidade da água, com base em 
uma metodologia específica que consta na Nota Informativa n° 15/2016/SPR. Essa metodologia 
visa distribuir a nota dentre vários requisitos de atendimento, tais como arquivo em formato 
Excel, coordenadas em graus decimais (latitude e longitude), envio dentro do prazo e unidade 
de vazão em m3/h. Dessa forma, o objetivo é não prejudicar os órgãos que deixam de atender 
alguns dos critérios estabelecidos, sendo que a Unidade Federativa atende a meta quando 
obtém nota igual ou maior que 50%.  


4. Para os dados de outorgas, observa-se que o requerimento da ADASA procede 
quanto à justificativa de entrega dos dados dentro do prazo, pois, após nova conferência, foi 
verificado que os dados do DF foram realmente enviados dentro do prazo estipulado. Quanto 
ao campo nome do rio, observa-se que a justificativa da ADASA também é procedente, pois, o 
preenchimento deste campo não se aplica no caso de outorgas de águas subterrâneas, que 
correspondem à quase totalidade das outorgas emitidas pelo órgão gestor no período 
solicitado. Tendo em vista a nova análise efetuada, a nota foi revisada e alterada de 78% para 
100%.


5. Quanto aos dados de qualidade da água, a ADASA solicitou revisão de nota 
alegando que o formato da planilha de coletas de parâmetros enviada pela ADASA foi 
adequado. Em relação aos dados enviados pela CAESB, a solicitação de revisão foi com ao 
prazo de envio dos dados e ao formato dos dados. 


6. Tanto a CAESB como a ADASA enviaram primeiramente arquivos em formatos 
distintos do solicitado, com envio de novos arquivos após solicitação da ANA. Porém, o formato 
dos dados da CAESB continuou em desconformidade, uma vez que os pontos e as coletas 
estavam juntos em uma mesma tabela e isso não foi corrigido. Além disso, houve decréscimo 
na nota dos dados da CAESB em função do envio das coordenadas em UTM, o que não foi 
corrigido, sendo que o formato solicitado das coordenadas foi em graus decimais (latitude  
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longitude). Destacamos que, embora a Companhia informe que tal divergência de formato 
não prejudique a qualidade e a confiabilidade dos dados enviado, ela exige um trabalho 
adicional da equipe técnica da ANA para conversão e sistematização dos dados, visando sua 
internalização em banco de dados para fins de apresentação de estatísticas e indicadores no 
Relatório de Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil.


7. Sendo assim, após revisão, foi avaliado que o formato da planilha de coletas da 
ADASA atende ao solicitado, sendo, consequentemente, alterada a nota de qualidade da 
água do DF, de 78% para 86% (média da nota ADASA 100% e da nota CAESB 72%).


8. Por fim, conforme análise da solicitação pelas áreas técnicas competentes que 
avaliam os dados de outorga e de qualidade de água, a nota do Distrito Federal foi revisada e 
alterada de 79% para 93%.


Atenciosamente,


(assinado eletronicamente)
MARCELA AYUB BRASIL


Especialista em Recursos Hídricos


(assinado eletronicamente)
MARCUS ANDRÉ FUCKNER


Coordenador de Conjuntura e Gestão da Informação – Substituto 


De acordo. À SAS para demais providências.


(assinado eletronicamente)
SÉRGIO RODRIGUES AYRIMORAES SOARES


Superintendente de Planejamento de Recursos Hídricos








Despacho nº 2/2018/COART/SOE
Documento no 00000.046848/2018-12


Em  1º de agosto de 2018.


Ao Senhor Superintendente de Operações e Eventos Críticos
Assunto:  Análise da contestação da ADASA-DF referente  à  certificação da meta 1.4 do 
Progestão do Distrito Federal no exercício de 2017.
Referência:  Processo nº 02501.000554/2018 e Documentos nº 00000.043469/2018-71 e 
00000.042485/2018.


1. Em atendimento ao Despacho nº 5/2018/COAPP/SAS (Doc. nº 43469/2018-71), 
que faz referência ao Ofício nº SEI-GDF Nº 10/2018 – ADASA/SRH (Doc. 042485/2018), em que 
essa Agência requer nova análise da certificação da meta de cooperação federativa 1.4 
referente à produção diária dos boletins da sala de situação, venho esclarecer que:


a) Acessando o Sistema de Informações sobre Recursos Hídricos DF, inaugurado 
no segundo semestre de 2017, não foram encontradas informações 
referentes ao acompanhamento hidrológico dos principais rios do Distrito 
Federal (níveis e comparação desses com seus respectivos níveis de 
referência), não permitindo, assim, uma análise da situação hidrológica 
(inundações e secas) da região;


b) Os boletins da sala de situação, assim como o referido Sistema, geram 
informações referentes aos níveis dos reservatórios (e comparativo entre as 
curvas de volume útil e as de referência), à chuva acumulada nas barragens, 
à incidência de chuva por ano, ao comparativo de valores mensais de 
chuva, ao histórico de chuva acumulada diária, ... ou seja, muitas 
informações acerca de reservatórios e pluviosidade e nenhuma sobre 
acompanhamento hidrológico dos rios principais.
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2. Sendo assim, informo que a avaliação contida na NT 7/2018/COART/SOE (Doc. 
nº 030229/ 2018) permanece a mesma, com  cumprimento  de 75% da parte referente à 
“Produção de boletins diários” da Meta de Cooperação Federativa 1.4 – Prevenção de 
Eventos Hidrológicos Críticos.


Atenciosamente,


(assinado eletronicamente)
ALESSANDRA DAIBERT COURI


Coordenadora de Articulação com o Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil


De acordo. Encaminhe-se à SAS para conhecimento, incorporação ao processo em epígrafe e 
encaminhamento à ADASA/DF.


Atenciosamente,


(assinado eletronicamente)
JOAQUIM GONDIM


Superintendente de Operações e Eventos Críticos






